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PROCLAMAÇAO DA UNIAO DA JUVENT UD E COMUN ISTA 

A UNIAO DA JUVENTUDE COMUNISTA, criada no seu 19 Encont ro Nac io na l em 9 de Ma r ­

ço de 1975, surge como resu l tado da ampl a adesão da j uventude trabalhadora pc rtug u~ 
sa aos ideais do Soc i alismo e do Comunismo e da sua part i cipação act iva e destacada 

na luta pelo derrubament o da ditadura fascis t a , e pe lo f im das guerras co loniai s, e 

no processo revoiucionã r io em cu rs o apôs o 25 de Ab r il . 

A Uni ao da Juventude Comuni sta, guiando-se pe l os pr incipi as do marxismo- l eninis­

mo e estreitamente ligada ã van9uarda revoluci onãri a dos trabalhadores portu0 ueses­
_ o Partido Comunista Português -, propõe-se uni r , organ izar e conduzir a j uventude 

a luta pelos seus objectivos es pecificas. Propõe-s e l igar a sua acção cons ta nte ã lu 

ta da classe operãria e das massas populares pel a democ r aci a e o socialismo. 

A União da Juven t ude Comunis t a e uma organização au t õnoma . Nela se poderão f i l i ar 

todos os jovens trabalhadores, operã r ios das fâbricas e dos campos , camponeses , pes­

cadores e empregados, que queiram uni r as suas força s pa ra l uta r pel as reiv i ndi cações 

e direitos especi f ic as da juventude, pela consolidação e avanço do proces so democ rã­
tico, pela liq ui da ç~n do poder econõmico dos mo no pÕlios e do s l ati fun di os , pela con~ 

~ - ~ 

trução de um regime demvcrâ tico, pelo fim da exploração do homem pelo homem, pelo so-

cialismo e a comun i smo. 

A JUVENTUDE COMUNISTA 

E A LUTA PELOS INTERESSES DE CLASSE DA JUVE NTUDE TRA BA LHADO RA 

Derrubada a ditadura fascista pelo !;2rÕico Movimento das Forças Armada s , f oram 

conquistadas as libe rdades democrãticas fundamentais, fo i posto f im ãs guerras co­
loniais e iniciado o processo rãpido e original de descolonização . Outros grandes 

objectivos se alcançaram . Correspondendo aos interesses e ans eios da ju vent ude , d~ 

ram-se passos no sent i do do reconhecimento dos direitos dos j ovens t rabal hado res . 

Foi concedido o direito de voto aos 18 anos. Defendendo-se, consolidando-se e de­

senvolvendo-se a situação democrãtica estão abertas ã juventude reais pers pect i vas 

de concretizar muitas das suas aspirações. 
Apesar das medidas progressistas exigidas e impulsionadas pelo gra nde movimento 

de massas e adoptadas pelo Governo Provisõr io, o poder econõmi co dos grupos monopo 
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listas e dos latifundiãrios cont i nua sendo o principa l entrave ã sub i da do n~v el de 

vida dos trabalhadores, ao ame l horamen t o das condicões de vida da juventude, no de­

senvolvimento do processo democrãtico. Contrariando os in t eresses vitais ras cl ass es 

laboriosasedo pais, os grupos monopol i stas tentam apu nhalar a ordem democrãt ica e as 

verdadeiras forças progressistas, servindo-se da sabotagem, dos despedimentos e de 

outras formas de actuação para manterem a exploração e a miséria da juventude e do 

povo trabalhador, para travarem a revolução democrãti ca portuguesa, para abrirem ca 

minho ã contra-revolução. 

A União da Juventude Comunista aponta como ob j ec ti vos de luta imediata: 

a) A luta contra o poder económico dos monooólios e latifundiários , pelo 

_direito ao trabalho e pelo melhoramento das condições de vida da ju­

ventude trabalhadora. Liquidação do ooder dos monopólios e latifundi~ 

rios que conduz ao aproveitamento dos recursos nacionais, ã nacional~ 
zação da banca e dos sectores fundamenta i s da economia portuguesa, ã 
reforma agrãria. Organização dos jovens trabalhadores nas empresas,nos 

campos, nas escola s , na luta pela conqui sta das reivind i cações -da juv~n 

tude. Luta contra a exploração da mão de obra infantil, contra as dts­

criminaç6es profiss ionais, por motivo de sexo e salariais dos jovens 

t raba l hadores , pe lo -di reito ao traba l hÕ ~~ livre escolha da profissão, 

pela humanização do regime de trabalho, por salário igual para t raba­

lho igua l . Luta pel o exercicio dos direi to s sindicais e partici pação 

activa dos jovens na vida dos seus sindicatos. Luta pelo cumprimento 

dos Contratos Colectivos de Trabalho, contra o desemprego, pelos horá­

ri os fi xos e normais de trabalho e outras reivindicações especificas 

dos jovens trabalhadores. Luta contra a subida dos preços e pelo rea­

justamento periódico dos salários . 

b) A luta pe l o direito ao ensino e ã cultura que eleve rápida e massiva­

mente a escolaridade das camadas jovens. Concrcti z a~~odas conclusões 

do Encontro Nacional dos Trabalhadores -Estudantes, realizado no pass~ 

do mês de Fevereiro. Novas condições e estruturas sociais que estimu­

lem e possibilitem o desenvolvimento das capaci 0ades individuais, da 

imaginação e da liberdade criadora ~ue abram perspectivas ao apare-

cimento de novos valores humanos e culturais, aue substituam a arte e a 

cultura reaccionárias pela~a~t~~g~~essista e popular. Desenvol vimen­

to da vida associativa, do intercâmbio e do convivia, criando l aços de 

amizade e relações f raternais entre a j uventude do pais . 

c) A luta pelo direito ao desporto, pel o aprove i tamento dos t empos 1i vres 

Aproveitamento e ampliação dos recursos desportivos exi s t entes, chaman 
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do a prãtica do des porto os jovens da s fã bri cas , das escolas~ das l c­
calidades, levando as estruturas oficiais a estimular o desenvol~imento 

de um desporto de massas em vez de prof i ss ionalismo e do vedetismo que 

caracterizaram a pol Ttica desport i va no tempo da ditadura. Campos de f~ 

rias para os trabalhadores e formas saudãveis de ocupação dos tempos l i ­

vres. Igualdade de direitos entre rapazes e raparigas e elevação do pa­
pel da mulher na sociedade, que, no contexto das transformações democrã­

ticas do pa1s, lançam um novo vento de f r escura na amizade e relações da 

juventude portuguesa. 

A conquista destes objectivos estreitamente l igados aos objectivos gerais da clas­
se operãria e das massas populares, significarã uma transformação radical da si tuação 

da juventude trabalhadora portuguesa, assegurando-lhe o direito ao trabalho, ã vida , 

ao amor e ã felicidade. 

I I 

A JUVENTUDE COMUNISTA 

E A LUTA PELA EDI FI CA-CAD DO NOVO PORTUGAL DH10CRAT (CO 

A historica vitõria do 25 de Abril, confirmada no 19 de ~-1aioe em28 de Setembro, 

mod1ficou radicalmente a s ituação pol1tica portuguesa. Foram conquistadas e institu í ­

das as mais amplas liberdades. Sucedendo-se ao regime fascista,o povo assegurou uma 

situação democrãtica, criand~ fundadas esperanças na instauração de um regime que 

corresponda as aspirações e objectivos do povo português. 

Trata-se de grandes vitorias,em que a juventude estã profunda~ente interessada 

e que necessitam de ser definitivamente consolidadas e ampliadas. 

No plano pol1tico,são necessãrias medidas para defender,consolidar e reforçar o 

novo Estado Democrãtico . Deve ser assegurado o exerc1cio efectivo das liberdades 
conquistadas e o respei t o pela ordem democrãtica . , 

No plano econõmtco;ênecessãrio que os recursos,as riquezas, as terras e os capi­

tais sirvam o povo e o pa1s . Os monopolios e os grandes agrãrios perderam o poder 

pol1tico, mas continuam a deter grande parte do poder economico. 
Para consolidar as vitorias al cançadas na dura luta de classes, para reconstruir 

-r ~ -um pa1s depauperado e esgotado por dezenas de anos de espol iaçao e roubo,e, por uma 

vergonhosa guerra colonial,os trabalhadores e a j uventude estão dispostos a duros 
sacrifícic~a uma nova atitude perante o trabalho,desde que os exploradores paguem 

tambêm os custos das dificuldades economicas. 
Sem medidas antimonopolistas e antilatifundi s tas o processo democrãtico estagna-
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ria e retrocederia,criando-se condições que permitiriam o restabelecimento de uma 
nova ditadura fascista.t necessã r io e urgente ar rancar o poder económico aos ~o­

nopólios e grandes agrãrios. 

No plano da descolonização , os povos e a juventude portuguesa e africana al ca n­

çaram históricas vitórias de ind i scut1veis repercussões. 

Hoje, a juventude que ainda vai para Africa não vai para combater povos irmãos, 

mas para apoiar a descolonização e o acesso ã independência dos povos que se liber­

tam do colonialismo português.A atitude perante o serviço miltar tem de ser encara­
da hoje de uma maneira diferente.Cumprir o serviço mil itar, defender os interesses 

da Pãtria e do Povo, são deveres da juventude no novo Portugal democrãtico. 

A União da Juventude Comunista lutarã int rans: gentenente pela unidade da juven­

tude trabalhadora e .da juventude em geral, pela unida j e das forças democrãticas ver­

dadeiramente interessadas na democratização do pa1s. A unidade e uma necessidade 

fundamental para a edificação do Portugal democráti co , livre e independente. 

A União da Juven t ude Comunista lutarã contra aqueles que pretendem a todo o cu~ 
to entravar as con~ui~ t as dos trabalhadores e da juventude, contra aqueles que ser­

vem consciente ou inconscientemente a reacção e os monopólios, contra todos os que 
lançam venenosas campanhas que não visam somente os comunistas, mas a divisão de 

todos os democratas e a quebra da aliança Povo-MFA. 

A União da Juventude Comunista proclama que só a aliança indestrutTvel entre o 

movimento popular de massas e o ~1ovimento das Forç-as Armadas e garantia do avanço 

do processo revolucionário. SÓ o reforço desta aliança assegurarã a defesa das li­

berdades e o prosseguimento da democratização do pa1s. Só a consolidação desta 

aliança tornarã poss1vel mais profundas transformações sociais. 

Avi:inha-se a grande batalha das eleições para a Assembleia Constituinte, eta~ 

importante no processo democrático em curso, para a juventude e o povo português. A 

União da Juventude Comun ista lutarã com toda a força e energia, no apoio aos candi­

datos comunistas, candi datos do povo. 

A juventude estã vitalmente interessada na realização dos objectivos pol1ticos 

e económicos da revolução democ rã tica, nas profundas transformações que abrirão 

caminho para um Portugal socialista. 
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A JUVENTUDE COMUNISTA 

E A LUTA PELO SOCIALISMO E O COMUNISMO 

A União da Juventude Comunista procurará atrair a juventude trabalhadora a lu­

ta pe 1 o soe i a 1 i smo E.. c _or;mn i smo-grandes ideais da juventude. 

O 25 de Abril abriu largos horizontes ãs aspirações da juventude. O novo Por­

tugal democrãtico responde e responderã a muitos dos seus interesses e objectivos. 

~1as sõ o socialismo pode rã vi r a dar so 1 uções a todos os graves prob 1 emas com que 

se debatem a juventude e o povo português, abolindo a exploração do homem pelo 

homem, pondo fim pa~a sempre ã misêria, ao desemp . ~ go e ã desigualdade social. 

As experiências histõricas, as realizações e vi torias da URSS e outros pa1-

ses socialistas, constituem a comprovação prática dos i deais do socialismo e do 

comunismo, mostram tudo quanto a sociedade socialista proporciona ã juventude. 

Os detractores da realidade dos pa1ses socialistas recorrem ao "velho" ars~ 

nal da propaga nda •' scista para caluniar e· dar uma imagem deturpada da realidade 

desses pa1ses. Nao --=-~ouerií , põrêm, encobrir os grandes êxitos da constroção do 

socialismo em todos os sectores da vida desses povos, verdadeiros amigos do povo 

português. 

A União da Juventude Comunista combaterá firmemente a campanha anticomunista 

e anti-soviêtica em que participam pseudo-revolucionãrios, oportunistas e a reac­

ção unindo-se, no plano interno, numa "Santa Aliança" que define como "inimigo 

comum" o PCP- que tem sido o mais f i el interprete da;anseios e aspirações das 

·massas populares e da juventude e intransigente defensor e propulsionador do proce~ 

so revolucionário. A campanha anticomunista procura, mas nao conseguirã, afastar a 

juventude dos ideais do proleta r iãdo revolucionário. 

A União da Juventude Comunista combaterá as falsas ideias do socialismo propa­

gadas por verbalistas pseudo-revolucionários e por oportunistas de toda a espêcie, 

que pretendem ver o processo revolucionário cristal.izar numa democracia burguesa, 

com a continuação dos monopõlios e a exploração do homem pelo homem sob a capa 

"democrática " . 

Lutando hoje ao lado da classe operãria, das massas polulares, das forças pro­

gressistas, pela consolidação do processo democrãtico, pela liquidação do poder dos 
.· 

monopÕlios e l atifGndios (luta esta que ê parte integrante da luta pelo socialismo), 

a União da Juventude Comunista está dando uma importante contribuição para um radio 

so futuro, para a vitoria final do socialismo e do comunismo no nosso pa1s. 
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A União da Juventude Comunista estã aberta a todos os jovens trabalhadores 

que queiram abraçar os seus objectivos e estejam prontos a lutar ~or eles. 

A União da Juventude Comunista educarã os seus membros no espirita de inte~ 

ra dedicação a causa dos trabalhadores e da juventude na luta contra a exploração 

capitalista, em defesa dos interesses nacionais, pela construção de um Portugal 

democrãtico e independente, pelo socialismo e o comunismo. 

A União da Juventude Comunista educarã os jovens trabalhadores nos ideais do 

marxismo-leninismo e do internacionalismo proletãrio, nos ideais de paz, amizade, 

cooperação e solidariedade com a juventude de todos os outros paises, nomeadame~ 

te com a juventude recem libertada do jugo colOt!ial-fascista português e com a 

juventude dos paises socialistas. 

A União da Juventude Comunista terã como principais direcções de trabalho as 

empresas, os campos,as escolas tecnicaseoutroslocais de concentração da juventude 

trabalhadora, cor·duzindo-a ã participação activa no processo revolucionãrio que vi 

vemos. 

fl. União da Juventude Comunista estarã aberta ã colaboração e unidade com outras 

organizações juvenis progressistas definindo-se objectivos concretos de acçao. 

A União da Juventude Comunista, na sua organização, rege-se pelos principias do 

centralismo democrãtico. Assegura em cada organização a expressão livre das opiniões 

dos militantes, o sistema democrãtico de dfscussão e decisão, a critica e a autocri­

tica. 

A União da Juventude Comunista surge na sequência das tradições revolucionarias 

da juventude trabalhadora durante a longa noite fascista.t acontinuadora da Federa­

çao das Juventudes Comunistas e do grande movimento unitãrio de massas que foi o 

MUD Juvenil. 

A União da Juventude Comunista procurara~nas novas condições de Portugal Demo­

crãtico de hoje, ser digna das tradições de combatividade e heroismo dos jovens co­

munistas no tempo da ditadura fascista. 

A União da Juventude Comunista educa-se no espirita de luta que, nas fabricas, 

nos campos e nas ruas, animou milhares de jovens comunistas, rapazes e raparigas, 

a lutarem nas mais dificeis condições, a resistirem ao inimi90, a defrontarem de 
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cabeça erguida a prisão e a tortura, a darem a vi da pela liberdade do povo. 
Inspirando-se pelos ensinamentos e exemplos do glorioso Partido Comun i sta 

Portuguis e pelos feitos dos jovens comunistas ao longo dos anos, a União da 
Juventude Comunista não pouparã esforços e estã pronta aos necessãrios sacrifi­
cios para ser digna do seu Part i do e do seu povo. 

9 de Março de 1975. 

A UNIAO DA JUVENTUDE COMU~ISTA 
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